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Em um mundo acelerado, onde o tempo parece escorrer entre os dedos e as distrações são
abundantes, existe um tesouro espiritual que resistiu ao passar dos séculos, mantendo viva a
chama da oração e da contemplação. Esse tesouro é o Breviário, também conhecido como
a Liturgia das Horas. Para muitos, o termo pode soar antigo ou até mesmo misterioso,
mas, na realidade, é uma prática profundamente atual e relevante, que nos convida a
santificar o tempo e a viver em comunhão com Deus ao longo do dia.

Neste artigo, exploraremos o que é o Breviário, sua origem, sua evolução histórica, seu
significado teológico e sua importância na vida espiritual dos fiéis católicos. Além disso,
descobriremos como essa prática milenar pode ser um guia luminoso em nosso contexto
atual, repleto de desafios e buscas espirituais.

O que é o Breviário?

O Breviário é um livro litúrgico que contém as orações, os salmos, as leituras bíblicas e os
textos sagrados que a Igreja Católica utiliza para rezar a Liturgia das Horas. Essa prática
consiste em uma série de orações distribuídas ao longo do dia, destinadas a santificar os
diferentes momentos, unindo assim a vida do fiel ao ritmo da oração universal da Igreja.

O nome “Breviário” vem do latim breviarium, que significa “resumo” ou “compêndio”. Esse
termo surgiu na Idade Média, quando os textos que antes estavam dispersos em vários
livros, como o Saltério (os salmos), o Lecionário (as leituras bíblicas) e outros textos
litúrgicos, foram compilados em um único volume.

A Liturgia das Horas é estruturada em torno de momentos-chave do dia: Laudes (ao
amanhecer), Terça, Sexta e Nona (durante a manhã e a tarde), Vésperas (ao entardecer)
e Completas (antes de dormir). Além disso, inclui o Ofício das Leituras, que pode ser
rezado a qualquer momento do dia e aprofunda a Palavra de Deus e os escritos dos Padres
da Igreja.

A origem do Breviário: Raízes bíblicas e tradição apostólica

A prática de orar em momentos específicos do dia tem suas raízes na tradição judaica. No
Antigo Testamento, vemos como os israelitas ofereciam sacrifícios e orações no Templo de
Jerusalém em horas determinadas. Os salmos, que são o coração do Breviário, eram parte
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essencial dessa oração comunitária.

O próprio Jesus, como judeu piedoso, teria seguido essa tradição de oração. De fato, nos
Evangelhos encontramos referências a momentos de oração em horas específicas, como
quando Pedro e João subiam ao Templo “à hora da oração, a nona hora” (Atos 3,1). Os
primeiros cristãos, fiéis a essa herança, continuaram a rezar em momentos fixos do dia,
como atesta a Didaquê, um dos escritos mais antigos do cristianismo.

Com o tempo, essa prática foi se estruturando de maneira mais formal, especialmente nos
mosteiros, onde os monges dedicavam suas vidas à oração e ao trabalho manual. A Regra de
São Bento, escrita no século VI, foi fundamental para organizar a Liturgia das Horas na vida
monástica, estabelecendo um equilíbrio entre o ora et labora (reza e trabalha).

A evolução histórica do Breviário

Ao longo dos séculos, o Breviário passou por várias reformas e adaptações, sempre com o
objetivo de torná-lo mais acessível e relevante para os fiéis. Na Idade Média, a compilação
dos textos em um único volume facilitou seu uso, especialmente para o clero e os religiosos
que tinham o dever de rezar a Liturgia das Horas.

No entanto, com o passar do tempo, o Breviário tornou-se mais complexo e extenso, o que
levou à necessidade de simplificá-lo. Uma das reformas mais significativas foi a do Concílio
de Trento (1545–1563), que buscou unificar e organizar a liturgia em resposta à Reforma
Protestante. O Breviário Romano, publicado em 1568 sob o pontificado de São Pio V, tornou-
se o padrão para a Igreja Latina.

No século XX, o Concílio Vaticano II (1962–1965) promoveu uma nova reforma da Liturgia das
Horas, com o objetivo de torná-la mais acessível a todos os fiéis, não apenas ao clero e aos
religiosos. O novo Breviário, promulgado pelo Papa Paulo VI em 1971, simplificou a estrutura
e permitiu uma maior participação dos leigos.

O Breviário hoje: Uma oração para todos

Hoje, o Breviário não é mais exclusivo dos sacerdotes e religiosos. Cada vez mais leigos
descobrem a riqueza dessa prática, que lhes permite integrar a oração em sua vida



O Breviário: A oração que une o céu e a terra no ritmo da vida
cotidiana | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

cotidiana. Em um mundo onde o estresse e a ansiedade são comuns, a Liturgia das Horas
oferece um ritmo sereno e contemplativo, lembrando-nos da presença constante de Deus.

Além disso, o Breviário nos conecta à oração universal da Igreja. Quando rezamos as Horas,
unimo-nos a milhões de cristãos em todo o mundo que, no mesmo momento, elevam seus
corações a Deus. É uma experiência profundamente comunitária, que transcende fronteiras e
culturas.

O significado teológico do Breviário

O Breviário não é simplesmente uma coleção de orações; é uma escola de espiritualidade.
Através dos salmos, das leituras bíblicas e dos textos dos santos, mergulhamos no mistério
da salvação e aprendemos a ver a vida com os olhos da fé.

Os salmos, em particular, são um espelho da alma humana. Neles encontramos expressões
de alegria, dor, arrependimento, esperança e louvor. Ao rezá-los, identificamo-nos com as
experiências dos salmistas e aprendemos a nos dirigir a Deus com sinceridade e confiança.

Além disso, o Breviário nos ajuda a santificar o tempo. Cada hora do dia torna-se uma
oportunidade para encontrar Deus, lembrando que Ele está presente em cada momento de
nossa vida. Como dizia Santo Agostinho: “Fizeste-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração está
inquieto enquanto não repousar em Ti.”

Uma anedota inspiradora: O Breviário de São João Paulo II

São João Paulo II, um dos papas mais amados da história, tinha uma profunda devoção pela
Liturgia das Horas. Conta-se que, mesmo em meio à sua agitada agenda, ele sempre
encontrava tempo para rezar o Breviário. Durante uma viagem apostólica, seu secretário
lembrou-lhe que ele precisava descansar. O Papa respondeu com um sorriso: “Primeiro a
oração. Depois o descanso.” Esse testemunho nos mostra como o Breviário pode ser uma
âncora espiritual, mesmo nas circunstâncias mais exigentes.
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Como começar a rezar o Breviário

Se você deseja incorporar o Breviário em sua vida espiritual, aqui estão algumas dicas
práticas:

Comece com uma hora por dia: Você pode começar rezando as Laudes pela manhã1.
ou as Vésperas à tarde. Essas são as horas mais importantes da Liturgia das Horas.
Use um guia: Existem aplicativos e sites que ajudam a seguir as orações do dia. Você2.
também pode adquirir um Breviário impresso.
Reze em comunidade: Se possível, reze o Breviário com sua família, amigos ou3.
comunidade paroquial. A oração em comum enriquece a experiência.
Seja constante: A chave é a perseverança. Embora no início possa parecer difícil, com4.
o tempo você descobrirá a beleza e a profundidade dessa prática.

Conclusão: O Breviário, uma ponte entre o céu e a terra

O Breviário é muito mais que um livro de orações; é uma ponte que une o céu e a terra, um
diálogo constante entre Deus e seu povo. Em um mundo que muitas vezes nos afasta do
essencial, essa prática milenar nos convida a parar, a escutar e a responder ao amor de
Deus.

Como dizia São Basílio Magno: “O Saltério é a voz da Igreja.” Ao rezar o Breviário, unimo-nos
a essa voz, que ressoa no coração da criação e nos lembra que, em cada momento, Deus
está conosco.

Você está pronto para descobrir essa joia da espiritualidade católica? O Breviário está
esperando por você, pronto para transformar sua vida e aproximá-lo de Deus. Comece hoje
mesmo!


